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1. INTRODUÇÃO  

 

 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) está descrito neste documento-

base que contém os aspectos estruturais do programa, a estratégia e metodologia de ação, forma 

de registro, manutenção e divulgação dos dados, bem  como a periodicidade e a forma 

de avaliação do desenvolvimento do programa e o planejamento anual com os prazos para sua 

implantação conforme o cronograma anual. 

O PPRA apresenta-se como uma ferramenta de extrema importância para a segurança e 

saúde dos trabalhadores, proporcionando identificar as medidas de proteção a serem 

implementadas, servindo também de base para a elaboração do Programa de Controle Médico 

de Saúde Ocupacional – PCMSO, previsto na Norma Regulamentadora NR-07. 

O PPRA visa preservar a saúde e a integridade física dos trabalhadores e aperfeiçoar a 

gestão de segurança e saúde ocupacional do IFBA – Feira de Santana, através das ações de 

identificação/antecipação, reconhecimento, análise, avaliação e controle dos riscos 

ocupacionais e ambientais existentes, ou que venham a ser gerados nos ambientes e postos de 

trabalho, levando-se sempre em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos 

naturais. 

Nessa perspectiva, atende-se a NR-9 da Portaria Nº. 3.214 de 08/06/1978, em 

consonância com a Portaria SSST Nº. 25 de 29/12/1994 do Ministério do Trabalho e Emprego, 

e é possível subsidiar a elaboração e desenvolvimento do PCMSO, de acordo com a norma NR-

07 da portaria 3.214/78 do MTE, estando articulado com o disposto nas demais Normas 

Regulamentadoras da referida Portaria do Ministério do Trabalho. 
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2. FUNDAMENTAÇAO LEGAL  

 

A antecipação, identificação e prevenção de riscos ambientais constituem exigências 

legais previstas na Consolidação das Leis do Trabalho, Título II, capítulo V, da Segurança e 

da Medicina do Trabalho e na Norma Regulamentadora Número 09 – PPRA e na Orientação 

Normativa SEGRT/MPOG nº 4, de 14 de fevereiro de 2017. 

 
▪ Lei nº 6.514/77 que introduz alterações no Capítulo V do Título II da Consolidação das 

Leis do Trabalho – CLT, relativo à Segurança e Medicina do Trabalho; 

 
▪ Portaria Ministerial nº 3.214/78, que regulamenta a Lei nº 6.514/77, instituindo as 

Normas Regulamentadoras – NR’s; 
 

▪ Norma Regulamentadora nº 06 – Equipamentos de Proteção Individual; 

 
▪ Norma Regulamentadora nº 07 – Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional; 

 
▪ Norma Regulamentadora nº 15 – Atividades e Operações Insalubres; 

 
▪ Norma Regulamentadora nº 16 – Atividades e Operações Perigosas; 

 
▪ Norma Regulamentadora nº 17 – Ergonomia; 

 
▪ Norma Regulamentadora nº 23 – Proteção contra incêndios; 

 
▪ Norma Regulamentadora nº 26 – Sinalização de Segurança; 

 
▪ E demais normas, leis, decretos ou similares, quando necessário. 

 

 

3. APLICAÇÃO  

 

O presente programa aplica-se a todos os postos de trabalho e instalações onde existem 

atividades executadas pelos servidores do Instituto Federal da Bahia - IFBA, Campus Feira de 

Santana, que está localizado na Av. Deputado Luis Eduardo Magalhães, Rod. BR 324, KM 

102,11; Bairro Aviário - Feira de Santana - BA. 
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4.1 IDENTIFICAÇÃO 
 
 

UNIDADE IFBA – FEIRA DE SANTANA 

CNPJ 10.764.307/0015 - 18 

 

ENDEREÇO 

Av. Deputado Luis Eduardo Magalhães, Rod. BR 324, KM 

102,11; Bairro Aviário - Feira de Santana - Ba. 
CEP: 44.096 - 486 

TELEFONE (075) 3225-3480 / 3221-6475  

HORÁRIO DE TRABALHO 7:00 h – 22:00 h N°. DE SERVIDORES 107 

*A alta rotatividade da Instituição quanto à mudanças de função sem mudança de cargo, remoções, redistribuições e 

admissões faz com que o retrato numérico deste PPRA seja somente o retrato de um instante. 

 

4.2 CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA 
 
 

RAMO DE ATIVIDADE Educação profissional de nível técnico 

CNAE 8541-4/00 
GRAU DE RISCO 
(NR - 4, Portaria 3214/78) 

2 

 

4.3 DADOS COMPLEMENTARES 
 
 

RESPONSÁVEL 

PELA UNIDADE 

Nome Aline Quaresma Santos Pomponet 

Função Diretora Geral 

 Matrícula 1573126 

 

ACOMPANHANTE 

DA VISITA 

Nome Claudia Araujo Orrico Boaventura 

Função Assistente do DEPAD 

 Matrícula 1057075 

 

 

 

RESPONSÁVEL 

PELA EMISSÃO 

Nome Kelle Fernandes da Silva 

Cargo Engenheira de Segurança do Trabalho 

Matrícula 2178148 

 CREA 91321 
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4. DIRETRIZES  

 

 

A Norma Regulamentadora Nº 9 estabeleceu a articulação ampla com as demais NR, 

principalmente com a NR-07, que trata do Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional. 

Outra norma citada diretamente na Legislação é a NR-15, que trata das “Atividades e Operações 

Insalubres”, pois esta traz os Limites de Tolerância (LT) para as avaliações dos riscos, e 

considera também a ACGIH- American Conference of Governmental Industrial Hygienists, 

que traz os (TLVs)- Threshold Limit Values para as substâncias químicas e agentes físicos e 

(BELs)- Biological Exposure Índices - Índices Biológicos de Exposição, elaborada por um 

grupo de higienistas americanos e renovada bienalmente. 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA será avaliado pelo menos uma 

vez ao ano, devendo ser renovado, conforme determina a Norma Regulamentadora 09 da 

Portaria do Ministério do Trabalho e Emprego n° 3.214/78. 

Este documento-base e suas alterações e complementações serão apresentadas aos 

colaboradores e ficarão arquivados por um período mínimo de 20 anos e estará à disposição da 

fiscalização dos órgãos competentes. 

 

 

 

5. METAS  

 

 

A implantação e acompanhamento das Medidas de Controle visam minimizar ou 

eliminar a exposição dos trabalhadores aos riscos. As ações e metas descritas neste documento 

são aplicadas diretamente em seu ambiente laboral, no sentido de fornecer ao trabalhador 

melhores condições de trabalho. 
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6. DEFINIÇÕES  

 

 

As definições a seguir são pertinentes ao presente Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais. 

ACGIH: American Conference of Governamental Industrial Higienists 

(Conferência Governamental Americana de Higienistas Industriais - EUA). 

Agentes de Riscos Ambientais: Conforme estabelecido pela NR-9 em seu item 9.1.5, 

consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos 

ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de 

exposição, tenham capacidade de causar danos à saúde do trabalhador. 

Agentes Biológicos: Consideram-se agentes biológicos as bactérias, fungos, bacilos, 

parasitas, protozoários, vírus, entre outros, que efetivamente forem encontrados no ambiente de 

trabalho e que estejam diretamente relacionados com a exposição ocupacional a estes 

microrganismos, capazes de causar danos à saúde do trabalhador em função de sua natureza, 

tempo de exposição ou pela própria natureza do trabalho. 

Agentes Físicos: Consideram-se agentes físicos as diversas formas de energia a que 

possam estar expostos os trabalhadores, em sua atividade laboral, tais como: ruído, vibrações, 

pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, 

infra-som e ultra-som. 

Agentes Químicos: Consideram-se agentes químicos as substâncias, compostos ou 

produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, 

névoas, neblinas, gases, vapores, ou que, pela natureza da atividade de exposição, possam ter 

contato ou serem absorvidas pelo organismo através da pele ou por ingestão. 

Riscos de Acidentes: São todos os fatores que colocam em perigo o trabalhador ou 

afetam sua integridade física ou moral. São considerados como riscos geradores de acidentes: 

arranjo físico deficiente; máquinas e equipamentos 
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sem proteção; ferramentas inadequadas; ou defeituosas; eletricidade; incêndio ou explosão; 

animais peçonhentos; armazenamento inadequado. 

Análise de Riscos: Processo global de estimativa da magnitude do risco e decisão se o 

risco é tolerável ou não. 

Área: Espaço físico utilizado pelo IFBA – Feira de Santana, destinado a realização de 

suas atividades. 

Avaliação Qualitativa: Este método consiste em verificar criteriosamente o uso de 

determinados agentes de risco (Físicos, Químicos e ou Biológicos), que não possuam limites 

de tolerância na legislação brasileira, mas que são contemplados na NR – 15 – Atividades e 

Operações Insalubres, fazendo-o através de pesquisas, desde que identificada a sua presença 

em inspeção técnica realizada no ambiente de trabalho, seja ele físico, químico ou biológico, 

com possibilidades de agredir o organismo do trabalhador exposto, levando em consideração 

principalmente: as condições do ambiente de trabalho; as condições e tempo de exposição ou 

contato com o agente; a composição e agressividade do agente. 

Avaliação Quantitativa: Desenvolvida através de medições técnicas, mediante a 

utilização de instrumentação especifica, cujos resultados são avaliados e comparados a 

parâmetros definidos na NR - 15 - Atividades e Operações Insalubres, em seus Anexos 01. 

Ruído Contínuo e Intermitente; 02. Ruído de Impacto; 03. Limites de Tolerância para 

Exposição ao Calor; 05. Radiações Ionizantes; 07. Radiações Não Ionizantes; 08. Vibrações; 

11. Agentes Químicos cuja Insalubridade é caracterizada por Limite de Tolerância e Inspeção 

no Local de Trabalho; 12. Limites de Tolerância para poeiras minerais, ou em Normas 

internacionais. 

Dose de Ruído: Parâmetro utilizado para caracterização da exposição ocupacional ao 

ruído, expresso em porcentagem de energia sonora, tendo por referência o valor máximo da 

energia sonora admitida, definida com base em parâmetros preestabelecidos (q - incremento de 

duplicação de dose, CR - critério de referência e NLI - nível limiar de integração). 

Grupo Similar de Exposição (GSE): Corresponde a um grupo de trabalhadores que 

experimentam exposição semelhante, de forma que o resultado fornecido pela avaliação da 

exposição de parte do grupo represente a exposição de todos os trabalhadores que compõem o 

mesmo grupo. Até recentemente 
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denominado de Grupo Homogêneo de Exposição ao Risco (GHER), é a base para a avaliação 

detalhada da exposição do empregado. Na sua forma conceitual, um GSE é um grupo de 

trabalhadores com idênticas probabilidades de exposição a um determinado agente. 

Higiene Ocupacional: Ciência e arte dedicadas à prevenção, reconhecimento, avaliação 

e controle dos fatores ambientais ou tensões emanadas ou provocadas pelo local de trabalho, 

que possam ocasionar enfermidades, destruir a saúde e o bem estar, ou criar algum mal estar 

significativo entre os trabalhadores ou cidadãos da comunidade (definição A.I.H.A. - American 

Industrial Hygienists Association - Associação Americana de Higienistas Industriais). 

Limite de Tolerância ou TLV (Threshold Values Limits - Valores Limites de 

Exposição): Corresponde a uma concentração ou intensidade média de um agente químico, 

físico ou biológico presente no ambiente de trabalho, que representa condições para as quais se 

pode presumir com certa segurança, que quase todos os trabalhadores possam estar expostos a 

esse ambiente, em um determinado intervalo de tempo, sem que ocorra a manifestação de um 

efeito adverso em seu organismo. 

Medidas de Controle: Ações tomadas para eliminar, neutralizar e/ou minimizar os 

riscos de exposição aos agentes ambientais. Podem ser de âmbito coletivo (equipamento de 

proteção coletiva - EPC) ou individual (equipamento de proteção individual - EPI). NIOSH: 

National Institute of Ocupational Safety and Health (Instituto Nacional de Segurança e Saúde 

Ocupacional - EUA). 

Nível de Ação (NA): Limite de caráter preventivo, que quando superado deverá 

desencadear ações preventivas, de forma que as exposições aos agentes não ultrapassem seus 

respectivos limites de exposição (NA = ½ TLV). 

Nível Sonoro Contínuo Equivalente ou Nível Médio (Lavg ou NM): Nível de ruído 

representativo da exposição ocupacional, relativo ao período de medição, que considera os 

diversos valores de níveis instantâneos ocorridos no período e os parâmetros de medição 

predefinidos. 

N/A: Não se Aplica 

Perigo: Condições físicas, químicas ou biológicas, capazes de causar um evento 

indesejável (danos em termos de lesões ou doenças, danos à propriedade, 



 

 

 Tipo de Documento 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – 
NR 09 

Código do Documento 

PPRA 

Titulo do Documento: 

PPRA IFBA – CAMPUS FEIRA DE SANTANA 
Revisão 

02 
Folha 

10/39 

 
 

danos ao ambiente do local de trabalho ou uma combinação destes. Fonte ou situação 

de risco). 

Pressão Sonora: Oscilações mecânicas do som, que provocam uma pressão alternativa 

sobreposta à pressão atmosférica. 

Risco: Combinação de probabilidade e conseqüência de um determinado evento 

perigoso acontecer. Mede a capacidade que um perigo tem de se transformar em um evento 

indesejável. 

Segurança: Isenção de riscos ou compromisso acerca de uma relativa proteção da 

exposição a riscos. 

 

 

 

7. METODOLOGIA  

 

 

Visando a preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, e em atendimento a 

NR-9 do Ministério do Trabalho, o IFBA, elaborou o Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais - PPRA, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e conseqüente controle 

da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, 

tendo em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais. 

O programa contém a seguinte estrutura: 
 

a) Planejamento anual com estabelecimento de metas, prioridades e 

cronograma; 

b) Estratégia e metodologia de ação; 
 

c) Forma de registro, manutenção e divulgação dos dados; 
 

d) Periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do PPRA. 
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8. ANTECIPAÇÃO E RECONHECIMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS  

 

 

A antecipação deverá envolver a análise de projetos de novas instalações, métodos ou 

processos de trabalho, ou de modificação dos já existentes, visando identificar os riscos 

potenciais e introduzir medidas de proteção para sua redução ou eliminação. 

O reconhecimento dos riscos ambientais deverá conter os seguintes itens, quando 

aplicáveis: 

a) a sua identificação; 

b) a determinação e localização das possíveis fontes geradoras; 

c) a identificação das possíveis trajetórias e dos meios de propagação dos agentes 

no ambiente de trabalho; 

d) a identificação das funções e determinação do número de trabalhadores 

expostos; 

e) a caracterização das atividades e do tipo da exposição; 

f) a obtenção de dados existentes na empresa, indicativos de possível 

comprometimento da saúde decorrente do trabalho; 

g) os possíveis danos à saúde relacionados aos riscos identificados, disponíveis 

na literatura técnica; 

h) a descrição das medidas de controle já existentes. 

Nesta fase é necessário a identificação e o reconhecimento preliminar dos riscos e sua 

respectiva localização. 

Este reconhecimento limita-se apenas em avaliar sensitivamente os riscos e verificar se há 

necessidade de uma avaliação mais ampla e quantitativa. 
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9. ANTECIPAÇÃO E RECONHECIMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

9.1 DETERMINAÇÃO DO GRAU DE EXPOSIÇÃO ESTIMADO PARA CADA GSE 

POR AGENTE DE RISCO, GRADUAÇÃO DOS EFEITOS POTENCIAIS À SAÚDE E 

GRAU DE RISCO. 

 
 

 
 
GRAU DE EXPOSIÇÃO ESTIMADO 

GRADUAÇÃO DOS EFEITOS 

POTENCIAIS À SAÚDE 

GRAU DE 

RISCO 

 

 

Nível 1 - Exposição desprezível 

  

(insignificante) 

Em condições normais de trabalho, o contato dos 

trabalhadores com o agente durante a execução 

das atividades é praticamente inexistente. É típico 

para aqueles que não mantêm contato com as 

fontes de emissão, mas que podem ir para área 

por breves períodos e 

esporadicamente. 

1- Efeitos nocivos (adversos) subclínicos 

ou leves, reversíveis. Incluem-se 

substâncias químicas de toxicidade muito 

baixa. 

 

 

 
 

IV – Baixo 

  

 

2 - Efeitos adversos reversíveis de 

 

Nível 2 - Exposição pequena 

Em condições normais de trabalho, o contato dos 

trabalhadores com o agente é esporádico, por 

curto espaço de tempo e em níveis baixos. 

moderados a severos que não deixam 

seqüelas, ou efeitos irreversíveis que não 

conduzem à incapacidade de exercer as 

atividades pertinentes à função. Incluem-

se substâncias químicas de baixa 

toxicidade a moderada. 

 

 

 
III - Moderado 
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GRAU DE EXPOSIÇÃO ESTIMADO 

GRADUAÇÃO DOS EFEITOS 

POTENCIAIS À SAÚDE 

GRAU DE 

RISCO 

  
3 - Efeitos adversos irreversíveis 

 

Nível 3 - Exposição moderada 

Em condições normais de trabalho, o contato dos 

trabalhadores com o agente é frequente e em 

níveis baixos ou moderados. O empregado 

mantém contato diário com o agente. 

que conduzem à incapacidade de 

exercer atividades na função, mas não 

impedem a continuidade de vida, embora 

possa ocorrer diminuição de sua 

qualidade. Incluem-se substâncias 

químicas de toxicidade alta, ruído 

excessivo, 

vibração excessiva. 

 

 

 
 

II – Alto 

 

 

Nível 4 - Exposição significante 

  

Em condições   normais   de   trabalho,   o 4 - Efeitos que causam risco de  

contato dos trabalhadores com o agente é vida. Incluem-se substâncias  

frequente e em níveis altos. O trabalhador químicas de toxicidade muito alta, I – Muito Alto 

permanece a maioria de sua jornada de como os asfixiantes químicos, calor  

trabalho perto   das   fontes   de   emissão. excessivo e radiação ionizante.  

Refere-se ao contato com agentes   

presentes em altas concentrações ou   

intensidades.   

 

 

Nível 5 - Exposição excessiva 

 

 

 
5 - Efeitos que causam risco de vida. 

Incluem-se substâncias químicas de 

toxicidade muito alta, como os asfixiantes 

químicos, calor excessivo e radiação 

ionizante. 

 

Em condições   normais   de   trabalho,   o  

contato dos trabalhadores com o agente é 

frequente e em níveis muito altos. Refere- 

 
I – Muito Alto 

se a situações em que o agente não sofre  

nenhum tipo de controle e está presente no  

ambiente em concentrações ou  

intensidades muito altas.  
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9.2 GRAU DE RISCO 

 
A relação entre o grau de exposição e o grau de efeitos potenciais à       

saúde estabelece o grau de risco da exposição dos GSEs a cada um dos agentes. Foi utilizada 

uma classificação em quatro graus de risco: 

 

 

I – Muito alto 

II – Alto 

III – Moderado 

IV – Baixo 
 

 

 

 

5 

4 

3 

2 

1 

1 2 3 4 
 

EFEITOS A SAÚDE 
 

 

 

LEGENDA 

 
GRAU DE RISCO IV (Risco baixo) 

GRAU DE RISCO III (Risco moderado) 

GRAU DE RISCO II (Risco alto) GRAU 

DE RISCO I (Risco muito alto) 

E
X

P
O

S
IÇ

Ã
O
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9.3 PRIORIZAÇÃO DO RISCO 

 

Esta graduação de riscos estabelecida para os GSEs foi utilizada para definir 

PRIORIDADES. Definir os GSEs prioritários para monitoramento ou para iniciar 

treinamentos. 

 
 

PRIORIDADE DE MONITORAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE 

Grau de Risco Procedimentos 

 
IV 

Realizar avaliação quantitativa, se couber, a cada 5 (cinco) anos 

de modo a monitorar a exposição dos trabalhadores. 

 
III 

Realizar avaliação quantitativa, se couber, a cada 3 (três) anos de 

modo a monitorar a exposição dos trabalhadores. 

 
II e I 

Realizar avaliação quantitativa, se couber, anualmente de modo a 

monitorar a exposição dos trabalhadores. 

 

 

9.4 CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

 
9.4.1 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO PROCESSO 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), criado pela 

Lei nº 11.892/2008, é resultado das mudanças promovidas no antigo Centro Federal de 

Educação Tecnológica da Bahia (Cefet-BA).Com tradição centenária no ensino técnico-

profissional e há mais de uma década no ensino      superior, o Instituto atua em sintonia com as 

demandas profissionais do mundo do trabalho, contribuindo para a cultura empreendedora e 

tecnológica do estado. 
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O Campus Feira de Santana oferece, predominantemente, cursos nas modalidades 

técnico  subsequente e técnico integrado ao ensino médio. 

 
9.5 RECONHECIMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

 

 

Classificação dos 

Riscos/Agentes 

 

 

 
Fontes 

Geradoras 

dos Riscos 

 

 

 
Meio de 

Propagação/ 

Tipo de 

Exposição 
 

T
É

C
N

IC
A

 A
P

L
IC

A
D

A
 

L
im

it
e 

d
e 

T
o

le
râ

n
ci

a
 

 

 

 

 
Efeitos nocivos à saúde 

 

 

 

 
Medidas de 

Controle Existentes 

 
R

IS
C

O
S

 

 A
G

E
N

T
E

S
 

 
Q

u
ím

ic
o
 

 A
ce

ta
to

 d
e 

et
il

a 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Preparação 

de amostras 
e 
aulas 
práticas 
nos 
laboratórios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ar e 

contato/Vias 

cutânea, 

respiratória e 

contato com 

os olhos. 

Q
u

an
ti

ta
ti

v
o
 

3
1

0
p

p
m

 

 Inalação: Pode causar irritação para o 
sistema respiratório. Exposição em 
concentração acima de 400 ppm pode 
causar dor de cabeça e diminuição dos 
reflexos. Exposição a altas 
concentrações causa a depressão do 
sistema nervoso central com efeitos 
letais. Acima de 20.000 ppm causa 
edema pulmonar com hemorragia. 
 Contato com a pele: pode causar leve 
irritação. O contato amplo, prolongado 
ou repetido pode resultar em 
dermatite. 
 Contato com os olhos:  irritação dos 
olhos e pode causar queimaduras. 

 

  

Inalação: Muito irritante, 
 

podendo causar desde irritação, 

queimaduras nas vias 

respiratórias e até morte. 

Contato com a pele: Corrosivo 

para todos os tecidos cutâneos, 

provocando irritação e 

queimadura. 

Contato com os olhos: Corrosivo 

e extremamente irritante, 

podendo provocar graves 

queimaduras. 

Ingestão: Pode provocar severos 

danos à boca e todo o trato 

digestivo, salivação, vômitos, 

distúrbios cardiorrespiratórios 

 
Á

ci
d

o
 C

lo
rí

d
ri

co
 

4
p

p
m

 

 

Contato com a pele: Pode 

causar queimaduras graves e 

ulceração. 

 Contato com os olhos: 

Causa irritação severa de olhos 

e pálpebras. Contato prolongado 

ou 

permanente causa dano visual, 

ou ainda, perda total da visão. 

Este produto causa severas 
 queimaduras às membranas da 
 boca, esôfago e estômago. 
 Irritação severa da via 
 respiratória superior, resultando 
 em tosse, sensação de engasgo 
 e 

 de queimaduras na garganta. 



 

 

 Tipo de Documento 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – 
NR 09 

Código do Documento 

PPRA 

Titulo do Documento: 

PPRA IFBA – CAMPUS FEIRA DE SANTANA 
Revisão 

02 
Folha 

17/39 

  

 
 

Classificação dos 

Riscos/Agentes 

 

 

 
Fontes 

Geradoras dos 

Riscos 

 

 

Meio de 

Propagação/ 

Tipo de 

Exposição 

T
éc

n
ic

a
 A

p
li

ca
d

a
 

 

L
im

it
e 

d
e 

T
o

le
râ

n
ci

a
 

 

 

 

Efeitos nocivos à 

saúde 

 

 

 

Medidas de Controle 

Existentes 

 
R

IS
C

O
S

 

 A
G

E
N

T
E

S
 

 
Q

u
ím

ic
o
 

 
A

ce
to

n
a 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ar e 

contato/Vias 

cutânea, 

respiratória e 

contato com os 

olhos. 

Q
u

an
ti

ta
ti

v
o
  

7
8

0
 p

p
m

 

 
Inalação: irrita a área 

 

 

 

 

 

 

 

Utilização de luvas de 

nitrila e/ou luvas de 

látex, guarda pó (jaleco) 

de manga longa, 

calçados ocupacionais  

em PVC, específicos 

para trabalhos em 

laboratórios, máscaras 

respiratórias para 

vapores orgânicos e 

vapores inorgânicos e 

óculos de proteção com 

proteção lateral e apoio 

nasal. 

 respiratória. Pode 
 causar tosse, 
 vertigem, estagnação 
 e enxaqueca. 
 Cutânea: Vermelhidão, 
 dor e rachaduras na 
 pele. Contato com os 
 olhos: Irritação, dor e 

 vermelhidão intensa. 

Preparação de 
 

 
Á

lc
o

o
l 

m
et

íl
ic

o
 

 

1
5

6
 p

p
m

 

 

amostras e 

aulas práticas nos 

laboratórios 

Inalação de 

concentrações altas: 

irritação das 
membranas mucosas, 

 dores de cabeça, 
 sonolência, náuseas, 
 vertigens, cefaléias, 
 narcotismo, 
 insuficiência 
 respiratória, pressão 
 baixa, depressão do 
 SNC, confusão, perda 
 de consciência, 
 perturbação digestiva 

 e visual. 

 

 
 

Fonte: NR 15 da Lei 3214/78 e Lista de TLV/02 da ACGIH 
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Classificação dos 

Riscos/Agentes 

 

 

 

Fontes 

Geradoras 

dos Riscos 

 

 

 
Meio de 

Propagação/ 

Tipo de 

Exposição 

 

T
éc

n
ic

a
 A

p
li

ca
d

a
 

L
im

it
e 

d
e 

T
o

le
râ

n
ci

a
 

 

 

 

 
Efeitos nocivos à 

saúde 

 

 

 

 
Medidas de Controle 

Existentes 

 
R

IS
C

O
S

 

 
A

G
E

N
T

E
S

 

Q
u

ím
ic

o
 

 
C

lo
ro

fó
rm

io
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Ar e 

contato/Vias 

cutânea e 

respiratória e 

contato com 

os olhos 

 

Q
u

an
ti

ta
ti

v
o
 

2
0
 p

p
m

 

 
Inalação Nocivo se for 

 

 inalado. Pode causar  

 uma irritação do  

 aparelho respiratório.  

 Pele Pode ser perigoso  

 se for absorto pela pele.  

 Causa uma irritação da  

 pele. Olhos Pode causar  

 uma irritação dos olhos.  

 ingestão Nocivo por  

 ingestão. Órgãos alvo  

 sistema nervoso central,  

 

 
 

Preparação de 

amostras e aulas 

práticas 

sangue, fígado, Sistema 

cardiovascular, rim,sistema 

cardiovascular, sistema 

nervoso central, sangue, 

fígado, rim. 

Utilização de luvas de nitrila 

e/ou luvas látex; guarda pó 

(jaleco) de manga longa; 

calçados ocupacionais em 
PVC, específicos para 

trabalhos em laboratórios; 
nos  máscaras respiratórias para 

laboratórios 
 

vapores orgânicos e vapores 

 
Á

lc
o

o
l 

E
tí

li
co

 

7
8
0

 p
p

m
 

 

Pode causar sérias 

lesões na córnea. 

Penetra na pele, 

inorgânicos e óculos de 
proteção com proteção 

lateral e apoio nasal. 

 

 causando irritação e  

 dermatose. A inalação  

 do vapor pode  

 causar irritação das  

 mucosas, dor de cabeça,  

 náuseas e perda da  

 consciência. A ingestão  

 causa náuseas, vômitos,  

 dor de cabeça, confusão  

 mental, embriaguez,  

 podendo causar lesões  

 gástricas, renais e  

 biliares.  

 

Fonte: NR 15 da Lei 3214/78 e Lista de TLV/02 da ACGIH 
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Classificação dos 

Riscos/Agentes 

 

 

 

Fontes 

Geradoras dos 

Riscos 

 

 

 
Meio de 

Propagação/ 

Tipo de 

Exposição 

 

T
éc

n
ic

a
 A

p
li

ca
d

a
 

  

L
im

it
e 

d
e 

T
o

le
râ

n
ci

a
 

 

 

 

 
Efeitos nocivos à 

saúde 

 

 

 

 
Medidas de Controle 

Existentes 

 
R

IS
C

O
S

 

 
A

G
E

N
T

E
S

 

 
F

ís
ic

o
 

 
R

u
íd

o
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Betoneira 

 

 

Q
u

an
ti

ta
ti

v
o
 

   

utilizada no   Fadiga nervosa,  

Laboratório de 

Edificações 
Ar/aparelho 

auditivo 

NR-15, 

ANEXO 1 

Hipertensão arterial, 

perda temporária 
e/ou definitiva da 

Utilização de protetor 

auricular tipo concha. 

   audição.  

 

 

 

 
Fonte: NR 15 da Lei 3214/78 e Lista de TLV/02 da ACGIH. 
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 9.5.1 CARACTERIZAÇÃO DOS CARGOS/FUNÇÕES PARA FORMAÇÃO DO GSE 

Obs: Devido a complexa relação de trabalho exercida pelos docentes, onde, mesmo lotados em uma coordenação de curso ministram aulas em disciplinas pertencentes a outras 

coordenadorias, se utilizando assim de múltiplos laboratórios, o somatório do corpo docente presente nos GSEs não apresenta a precisão numérica do Campus. 

 

GSE 01 
 

Setor Cargo/Função 
Descrição das Atividades 

 

Laboratório de Química 

Docente Realiza aulas teóricas e práticas de química. 

 

Auxiliar de Laboratório 
Prepara soluções (ácidas, neutras e alcalinas), manuseia os equipamentos, 

realiza limpeza de materiais usados em sala de aula, realiza descarte de  materiais. 

 

Laboratório de Biologia 

Docente Ministrar aulas práticas de biologia básica. Atividade prática de observação de 

microscopia utilizando lâminas prontas com tecidos (células) vegetais e animais. 

 
 

GSE 01 

Cargos / Funções 

Docente Técnico de Laboratório 

TIPO DE 

RISCO 
Agentes Identificados 

Classificação da 

Exposição 

Classificação 

dos Efeitos 
TIPO DE RISCO 

FISICO Ausente N/A N/A N/A 

QUIMICO 
Acetato de Etila, Acetona, Àcido Clorídrico, Álcool Etílico, Álcool 

Metílico, Ácido Acético. 
3 4 Risco Alto 

BIOLÓGICO Ausente N/A N/A N/A 

Legenda: N/A - Não se Aplica 
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Imagens registradas dos ambientes 

Reagentes do laboratório 

de Química 

Capela destinada ao laboratório de Química. 
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Imagens registradas dos ambientes 

Visão geral do laboratório de Biologia Reagentes do laboratório de Química 
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GSE 02 
 

Setor 

 

Cargo/Função 

 

Descrição das Atividades 

 

 

 
Laboratório de Edificações 

 

Docente 
 

Ministrar aulas teóricas e práticas de caracterização física dos materiais de 

construção. 

 

Técnico de Laboratório 

Presta apoio nas aulas práticas de edificações, utiliza equipamentos e 

aparelhos para demonstrações e realização de testes técnicos voltadas ao curso de 

edificações. 

 

 
 

GSE 02 

Cargos / Funções 

Docente de Edificações Técnico de Laboratório de Edificações 

TIPO DE 

RISCO 
Agentes Identificados 

Classificação da 

Exposição 

Classificação 

dos Efeitos 
TIPO DE RISCO 

FISICO Ruído 1 3 Risco Moderado 

QUIMICO Poeira 1 3 Risco Moderado 

BIOLÓGICO Ausente N/A N/A N/A 
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Imagens registradas dos ambientes 

Visão geral do laboratório Betoneira destinada às atividades do curso de Edificações 
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Prensa elétrica 
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GSE 03 
 

Setor 

 

Cargo/Função 

 

Descrição das Atividades 

Serviço Médico Odontológico - 

SMO 
Técnico em 

enfermagem 

Desempenha atividades técnicas de enfermagem (aferição de sinais vitais, 

realização de curativos. Acompanhamento de alunos a hospitais e postos de 

saúde. 

 

 
 

GSE 03 

Cargos / Funções 

Técnico em enfermagem 

TIPO DE 

RISCO 
Agentes Identificados 

Classificação da 

Exposição 

Classificação 

dos Efeitos 
TIPO DE RISCO 

FISICO Ausente N/A N/A N/A 

QUIMICO Ausente N/A N/A N/A 

BIOLÓGICO Bactérias, vírus, protozoários, fungos. 3 2 Moderado 
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GSE 04 

Cargos / Funções 

 

Administrador / 

Direção Geral 

 

Técnico em Tecnologia da 

Informação/ Coordenador  

 
Auditor/ Chefe de Gabinete 

 
Assistente em 

Administração / 

Assistentente da 

Diretoria de 

desenvolvimento 

e Ensino 

 
 

Assistente em 

Administração 

Técnico em 

Tecnologia da 

Informação/ 

Coordenador  

 

Técnico de Informática 

 
Analista de Tecnologia da 

Informação 

Pedagogo/ Coordenador 
 

Assistente de Laboratório 

 

Tradutor Intérprete 

de Linguagem 

 
Docente/ Coordenador 

Docente EBTT/ Diretor de 

Desenvolvimento e Ensino 

 

Assistente de Alunos 

 
Técnico em 

Contabilidade/ 

Coordenador de 

Almoxarifado 

 
Docente EBTT 

 
Técnico de Laboratório 

 
Psicólogo 

 
Bibliotecário-Documentalista 

 
Assistente de laboratório 

Auxiliar de 

Biblioteca 

Assistente em Administração/ 

Diretor do DAP 

Técnico de Audiovisual/ 

Coordenador  
Técnico em Contabilidade/ 

Coordenador 

Assistente de Aluno 

Nutricionista Contador Assistente Social Pedagogo 
 

Técnico em Assuntos 

Educacionais 

Analista de 

Tecnologia da 

Informação 

Assistente em Assistente 

do DAP 

Auxiliar em Administração/ 

Coordenador 
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TIPO DE 

RISCO 
Agentes Identificados 

Classificação da 

Exposição 

Classificação 

dos Efeitos 
TIPO DE RISCO 

FISICO Ausente NA NA NA 

QUIMICO Ausente NA NA NA 

BIOLÓGICO Ausente NA NA NA 

Legenda: N/A - Não se Aplica 
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RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHO 

 

Com base na Norma Regulamentadora N° 09 e considerando os riscos ambientais 

existentes nos ambientes de trabalho inspecionados durante a visita técnica, foram identificados 

os riscos Químicos, provenientes de substâncias, compostos e produtos que podem penetrar no 

organismo pela via respiratória e cutânea ou por ingestão, apresentados no item 9.5.2 – 

Reconhecimento dos Riscos Ambientais. 

Em atenção ao nível de ação devidamente controlado, reputando às ações preventivas de forma 

a minimizar a probabilidade de que os agentes ambientais previamente identificados ultrapassem 

os limites de exposição, a Coordenação de Segurança do Trabalho, apresenta a seguir, as 

recomendações de Segurança do Trabalho, no tocante ao Grupo Similar de Exposição 01,  Grupo 

Similar de Exposição 02 e Grupo Similar de Exposição 03. 

10. MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS PARA REDUÇÃO DO POTENCIAL DE 
EXPOSIÇÃO 
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Recomendações de Ordem Específica: 
 

 

GSE RECOMENDAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

01 

 
• URGENTE: 

 

1. Prover local destinado à guarda e armazenamento de produtos químicos 

que atualmente estão alocados no Laboratório de Química; 

 OBS.: Atualmente as atividades estão suspensas no laboratório devido à 

pandemia da Covid-19. 

 

 

 

 

 
02 

 
• URGENTE: 

 

 OBS.: Atualmente as atividades estão suspensas no laboratório devido à 

pandemia da Covid-19. 

 

 

 

 

 
    03 

 
• URGENTE: 

 
 OBS.: Atualmente as atividades estão suspensas no laboratório devido à 

pandemia da Covid-19. 
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     04 

 
• URGENTE: 

 
 OBS.: Atualmente as atividades estão suspensas no laboratório devido à 

pandemia da Covid-19. 
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11. RESPONSABILIDADES  

 

 

RESPONSÁVEL PELA UNIDADE: 

 

• Estabelecer, implementar e assegurar o cumprimento do PPRA, como atividade 

permanente da Unidade; 

• Informar aos servidores/trabalhadores sobre os riscos ambientais existentes e meios 

disponíveis de proteção; 

• Manter o documento-base disponível ao acesso dos servidores do campus e das 

autoridades competentes; 

• Seguir o cronograma de implantação e execução do PPRA; 

 
• Avaliar se as medidas de controle são eficazes; 

 
• Manter o documento base por um período de 20 anos; 

 
• Revisar, atualizar e divulgar o PPRA. 

 

 
 

SERVIDORES: 
 

Colaborar e participar na implantação e execução do PPRA, seguindo as orientações 

recebidas nos treinamentos oferecidos dentro do PPRA; 

Informar de imediato as ocorrências que, a seu julgamento, possam implicar riscos à 

saúde dos trabalhadores. 
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13. ANEXOS  

13.1 PLANEJAMENTO ANUAL DE ATIVIDADES DO PPRA 

ANEXO I. MEDIDAS DE CONTROLE DO PPRA 

 
 

 

 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais: 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA - 

CAMPUS FEIRA DE SANTANA 

Tipo de Documento: Programa de Prevenção de Riscos Ambientais NR 

09 

 

 
Código do Documento PPRA 

 

Anexo I- MEDIDAS DE CONTROLE DO PPRA 
 

Revisão 02 

2019/ 2020 

set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 

Discussão do PPRA e aprovação do PPRA 
             

x             

Divulgação do PPRA para todos od servidores 
             

             

Avaliação das recomendações 
             

             

Cumprimento das recomendações 
             

             

Avaliação Global do PPRA - verificação da 

Implantação das ações 

             

             

 

 

 

 

 

 

OBS: Cronograma sujeito à alteração, devido à suspensão das atividades presenciais em decorrência da pandemia da Covid-19. 
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ANEXO II. EPI X FUNÇÃO 
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ANEXO III – RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI : 
 

 
 

 
EPI 

 
ILUSTRAÇÃO 

 
DESCRIÇÃO DETALHADA 

 

 
ÓCULOS DE 

SEGURANÇA AMPLA 

VISÃO/ SOBREPOR 

 

 

 

Óculos de proteção de sobreposição em 

policarbonato óptico. 

Proteção dos olhos do usuário contra impactos de 

partículas voláteis multidirecionais. 

 

 
CALÇADOS 

OCUPACIONAIS EM 

PVC 

 

 

 

Calçado ocupacional de uso profissional, tipo bota 

de PVC cano curto ou longo, impermeável, inteiro 

polimérico, confeccionado em policloreto de vinila 

(PVC), sem biqueira, propriedades antiderrapantes, 

com resistência a óleo combustível. 

 
 

MÁSCARA 

RESPIRATÓRIA 

CONTRA VAPORES 

ORGÂNICOS 

 

 

 

Respirador purificador de ar, tipo peça semifacial. 

Proteção das vias respiratórias do usuário contra a 

inalação de partículas sólidas, quando utilizado com 

filtros mecânicos ou combinado, e contra gases e 

vapores, quando utilizado com filtros químicos 

combinados. 

 

 

 

GUARDA-PÓ 

 

 

 

 

 
Guarda pó (manga longa) em algodão. Indicado para 

uso geral em laboratório. 

 

 

 
 

LUVAS DE 

SEGURANÇA 

NITRÍLICA 

 
 

 

 

 

 
Luva 100% borracha nitrílica, comprimento de 24 

cm, sem talco e espessura de 0,10mm. 

Proteção das mãos do usuário contra agentes 

químicos e biológicos. 
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LUVAS DE 

PROCEDIMENTO DE 

DE VINIL(PARA 

ALÉRGICOS AO 

LÁTEX) 

 

Luva para procedimento não cirúrgico; Confeccionada 

em Vinil (polivinil Cloreto Plastisol), látex free; Uso 

único; Textura uniforme; Resistente a tração sem 

provocar estiramento; Isenta de Talco 

lubrificante; Isenta de Irritantes 

Dérmicos; Atóxica; Formato Ambidestro;  Modelo em 

Formato Anatômico; Punho Ajustado e de fácil 

calçamento; Embalagem Resistente com Indicação de 

abertura picotada,  contendo identificação do produto, 

lote e validade; Todo o Material Deve Ser 

Resistente; Permitir manuseio e utilização segura para 

uso em Ambiente com risco biológico; Deve 

Apresentar Certificado de Aprovação (Ca) De 

Proteção Das Mãos Contra Agentes Biológicos, 

Registro na Anvisa  e selo de conformidade do 

INMETRO. 

 

 

 

LUVAS DE 

PROCEDIMENTO DE 

DE LÁTEX 

 

Indicada para utilização contra riscos biológicos;  

Luvas estéreis; 

Fabricada em látex com pó bioabsorvível; 

Formato anatômico; 

Esterilizada por radiação Gama; 

Superfície lisa; 

Microtexturizada na ponta dos dedos; 

Embalada em envelope contendo um par de luvas; 
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EPI 

 
ILUSTRAÇÃO 

 
DESCRIÇÃO DETALHADA 

 

 
PROTETOR 

AURICULAR TIPO 

CONCHA 

 

Protetor auditivo tipo concha, constituído por duas 

conchas em plástico, revestidas com almofadas de 

espuma em suas laterais (que entram em contato 

com a cabeça do usuário) e no interior das conchas. 

Utilizado em   locais   onde   exista   grande 

incidência de ruídos. 

 

 

 

 

 
RESPIRADOR PFF1 

 

 

 

Respirador purificador de ar, tipo peça semifacial 

filtrante para partículas tipo PFF1, com válvula. 

Indicada, entre outros, contra poeiras vegetais: de 

algodão, bagaço de cana, madeira e carvão vegetal, 

grãos e sementes, poeiras mineiras, como sílica, 

cimento, amianto, carvão mineral, fibra de vidro, 

ferro, alumínio, chumbo, cobre, zinco, manganês e 

outros metais, névoas aquosas de inorgânicos em 

baixa concentração, névoas de ácido 

sulfúrico e soda cáustica. 

      

 

 

 

 

 

    RESPIRADOR PFF2 

 

Respirador, tipo peça semifacial filtrante para 

partículas, com formato dobrável em dois painéis, 

solda ultrassônica em todo o seu perímetro. 

O respirador possui, para ajuste no septo nasal, uma 

tira de material metálico moldável, esse clipe nasal 

deve ser fixado na parte superior da peça e colocado 

internamente à peça ou na parte externa da mesma 

(não deve ser colado com cola quente), de modo que 

a pele do usuário não tenho contato com o material 

metálico; 

Respirador não valvulado (sem válvula de exalação); 

Aprovado para a proteção das vias respiratórias 

contra aerossóis de origem biológica (PFF2 ou N95); 

Deve possuir Certificado de Aprovação (CA), 

certificação do INMETRO e registro na ANVISA 

(selo da ANVISA). 

 

 

 
BOTINA DE 

SEGURANÇA COM 

BIQUEIRA DE AÇO 

 

 

Botina de segurança em couro, com fechamento em 

elástico, com bico de aço e solado de poliuretano 

biodensidade. Proteção dos pés do usuário contra 

impactos de quedas de objetos sobre os artelhos e 

contra agentes abrasivos escoriantes. 

 

 
 

ÓCULOS DE 

SEGURANÇA LENTE 

INCOLOR 

 

 

 

Óculos de segurança em policarbonato óptico, com 

armação de nylon e hastes reguláveis. 

Proteção dos olhos do usuário contra impactos de 

partículas volantes multidirecionais. 
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AVENTAL DE 

SEGURANÇA DE 

VAQUETA 

 

 

 

 
Avental de segurança confeccionado em raspa com 

tiras em raspa no pescoço e no tórax para ajustes. 

Proteção do tronco do usuário contra agentes 

abrasivos, escoriantes e térmicos provenientes de 

operações de soldagem e processos similares. 

 

 

 

 

LUVAS DE VAQUETA 

 

 

 

 

Luva de segurança confeccionada em couro vaquta na 

palma, dorso em raspa, reforço interno na palma, 

reforço externo entre os dedos polegar e indicador, 

elástico no dorso 

 


